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Constituição iil 
deve incluir a reser 

mercado 
A futura Constituição brasilei

ra deve assegurar o direito a livre 
associação entre empresai? nacio
nais 5 estrangeires, desde que se
jam preservados os Interessas na
cionais. É este, em síntese, a posi
ção da õorálss&o d« estudos Cons
titucional!!, que está reunida em 
ítaipavs, interior do Rio, para redi
gir o texto que deverá servir de ba
se à Assembleia Constituinte, a ser 
eleita em novembro, 

O asiunto foi discutido ontem 
pelos membros da comissão, quan
do foi examinada a possibilidade 
de se incluir no texto constitucio
nal a reserva de mercado psra a 
informática, já prevista na legisla
ção atual. Mas a comissão decidiu 
que essa nflo 5 mataria constitucio
nal. "Nfto teria sentido incluir isso 
ao nosso anteprojeto", explicou o 
jurista Miguel Rèale, um dos mem
bros da comissão. ".No ctòd da In
formática, a reserva já está garanti
da-por oito ixic-i. e isso. creio, a 
Constituinte 686 deve alterar," 

Mas Reale. assim como outros 
juristas que participam dos estu-
los constitucionais, acha que a no
ra Carta deve assegurar a liberdade 
3e associação entre empresas brasi-
iêtrfls.e estrangeiras, inclusive na 
tàíqíímâtica. "A legislação eonstitu-
H^nniinO caso de alta tecnologia 
otójdíVé.ser xenófoba", comentou 
brpqn|uUot-Beral da República, 
ÇáUíóJftámos, que também esta em 

Itaipava. "Reserva de mercado n&o 
deve constar em Constituição, mes
mo porque ela hoje é prevista na 
legislação internacional consagra
da pelo Gatt. É lâ que se ftutcrifcã 
um pais a lazer reserve de mercado 
para tecnologia nascente. A nossa 
foi feita por oito anoí e, portanto, é 
temporária," »...•' 

Dô modo geral* ficou acertado 
que o anteprojeio nào terá referen
ciai a reservas d* mercado em 
quaisquer setore s, mas apenas fixa
rá a liberdade de associação com o 
capitai estrangeiro, desde que man
tida a soberania da empresa nacio
nal. "O Brasil tem de ser um país 
aberto ao capital estrangeiro", dis
se Saulo Ramos, "desde íjUe isso 
seja regulado pelos interesses na» 
cionais. Sem xenofobia, 6 claro". 

A®r«né«tise 
O ministro da Aeronáutica, bri

gadeiro Octávio Moreira Lima, de
fendeu ontem a reserva de mercado 
para a Informática como "funda
mental" para õ desenvolvi mento da 
indústria aeronáutica brasileira. 
Mas reconheceu que "reserva d* 
mercado total t quase impossível", 
Lembrou que países como Alema
nha, Itália, França e Inglaterra 
também recorrem a consórcios In
ternacionais para fl fabricação de 
aeronaves. "Mas nós precisamos ter 
menos ura grau de independência, 
mie nos dê carta tranquilidade", 
disse o ministro. "É Importante que 
rsfio fiquemos totalmente depen-. 
dentes da importação de compo
nentes," 

Moreira Lima revelou que ná 
fabricação do AMX, o novo caça 
sub&AiUco brasileiro, a IndClstrla ae-
rónâuttca vem procurando estlmu-
UuoS fabricantes nacionais tíe com
ponentes com várias encomendas. 
"O tsdar de bordo do AM3C, por 
ékémplo", dlíèe ele," vera sendo de
senvolvido no Brasil convelég 
padrfto tecnológico", 

Química fina — O ministro da 
Indústria c do Comércio, José Hugo 
Castelo Branco, negou ontem que o 
governo esteja estudando uma re
serva dé mefeido para os aetores 
farmacêutico e de química fina. "Is
so inibiria os investimentos", disse 
ele. "A ideia é garantir tanto a em
presas nacionais como estrangeirai 
condições de atua? no mereadôV' 

H dtefende direito autoral para § software 
V,.0 presidente da IBM, Rudolf 
Hdfcn, defendeu ontem, no Rio, du
rante um debate com empresários 
ligados ao sofcor ria Informática, a 
criação de uma legislação para a 
protéçào f'o software. Seg»ndo ele, 
ejkUjfèm varias alternativas para is
so, como o direito autoral e a naten-

ibera acredite que a primeira 
.-,. ---.>;, 55© forma mais esim: "O 

••- : "hansos & que o mundo 
B Indo mais em dlreçfio 
autoral. Isso nao quer dl-
defondamos, A IBM de-

i ' TO| 'a proteçao do software, comú 
forma adequada de proteçfto aos 
seus investimentos. Patente é para 
defender um produto, e o software é 
Uíria Ideia". 

atra se pensar um éomérclo ln-
gHrnacíonal, disse Hohn. é preciso 
que o saftôàrt internacional tenha 
m Brasil a mesma proteç&o que o 
'àéi0ii$Q nacional vai ter no merca.-. 

do internacional quando ele for ex
portado, com reciprocidade. 

, A discussão entre os ministros 
das Comunicações e da Ciônoli e 
Tecnologia em tomo ÓR extinção 
da Secretaria Espécie.! de Informá
tica (SEI) nSo foi comentada dlreta-
mente peio presidente da IBM, Pá
ra ele, e uma questfto de pontoe de 
vista, 

"Nflo gostaria multo de especu
lar sobre os problemas desses mi
nistérios em termos das suas neces
sidades. Eu sei, falar das minhas. 
Até agora, nós temos conseguido 
harmonizar os objetlvoe deles com 
os nossos e harmonizar tudo o que é 
possível", disse."' 

A IBM pretende mjuitér este 
ano o mesmo nível de exportação 
do ano passado, em torno de 200 
milhões de dólares, revelou Hohn. 
Até agora, kempreJa Mo foi atingi* í 

; da,j?età: já|te ; de., e f' rripr>:>•• s i.t̂ s hfc-

cionais, porque muitos dites nêo 
exportados e reimportadoii ou com
prados no mercado Interno, O prin
cipal parceiro comercial continua 
sendo os Estados Unidos, que têm 
comprado 80% dos componentes 
exportados, O maior problema nes
se campo é P competição com o.* 
países asiáticos, qbe Mm maior pro
dutividade e dêupesas menores 
com transporte: "Apesar dbtso, o 
JapSo é o nosso maior cliente em 
termos de produtos acabados". 

também presente à palestra, o 
presidente da BurrOughs, H. V. F,l-
cher, disse que n&o 4 contra nem a 
favor da SBI, mas que ela poderia 
ser monos demoerátlcs em seus 
procedimentos. Suas queixas refe-, 
rem-se à demora de 60 a 120 dias 
para e aprovaç&o dos programas de 
importação e .exportação què as 
empífsflf. , o têm no início do 
atio. 


